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Uma companhia que se renova a cada ano para oferecer 
aos seus clientes os mais modernos serviços, equipa-
mentos e processos disponíveis na gestão e no manejo 
de resíduos sólidos. Esse é o Grupo Corpus Saneamen-
to e Obras. 

Em seus mais de 30 anos de mercado, nossos profissio-
nais estão prontos para oferecer as mais diversificadas 
soluções ambientais, que podem ser personalizadas e 
desenhadas de acordo com a necessidade de cada con-
tratante. 

Somos especialistas em coleta, transporte e destinação 
final de resíduos (de origem domiciliar a perigoso), ge-
renciamento total de resíduos, implantação e gerencia-
mento de aterros sanitários, limpeza predial, composta-
gem e produção de fertilizantes orgânicos, manutenção 
de áreas verdes, entre outros inúmeros serviços.

Mais do que vender serviços, temos como propósito le-
var o desenvolvimento sustentável e a melhoria da qua-
lidade de vida para as comunidades em que estamos 
inseridos. Hoje somos mais de 5 mil colaboradores in-
cumbidos do compromisso de realizar os acordos assu-
midos com eficiência e qualidade.

O Grupo Corpus
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Completamos um ano de enfrentamento à pandemia da Covid-19. 
Esperávamos, a esse ponto, que estivesse tudo mais tranquilo, mais 
pacificado. Porém, o cenário ainda é muito desafiador.

Nesta edição da Revista Conexão, você confere todas as medidas 
adotadas pela empresa para garantir a segurança de seus colabo-
radores, bem como os esforços na prestação continuada do servi-
ço, de caráter essencial para saúde da população e para manuten-
ção da ordem pública.

Ainda sobre o coronavírus, abordamos a campanha de vacinação 
e como ela é fundamental na proteção de toda a sociedade. Em 
comemoração ao Dia Internacional da Mulher, celebrado em 8 de 
março, contamos duas histórias que inspiram, mostram a força do 
sexo feminino e sua importância no mercado de trabalho. 

Nós, da equipe de Comunicação e Marketing, acreditamos que a 
comunicação é uma ferramenta que gera mudanças. É nosso pa-
pel levar conteúdo de qualidade e com relevância para que todos 
vocês possam ser multiplicadores das boas práticas ambientais. 
Assim, neste periódico, o conteúdo de educação aborda o Aterro 
Sanitário de Indaiatuba, seu projeto de ampliação e como ele fun-
ciona.

Aqui você pode conferir também as ações realizadas nos últimos 
meses que foram parar na Coluna Acontece, aprender sobre o pla-
nejamento dos cronogramas de coleta, acompanhar as postagens 
dos funcionários com a hashtag #ORGULHODESERCORPUS e mui-
to mais.

Boa leitura!

Daniel Valente
Gerente de Marketing 

do Grupo Corpus
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Aterro de 
Indaiatuba 
é ampliado

Empresa estuda a construção de 
uma UVRSU e meios de recuperação 

energética para minimização dos resíduos 
e adoção da Solução Zero Aterro

O aterro sanitário de Indaiatuba, administrado pela Corpus, entrou 
em operação em 2002, dando fim há anos de descarte irregular de 
lixo na cidade, que antes era depositado a céu aberto e sem ne-
nhum cuidado com o solo. 

Esses locais são os espaços adequados por lei para disposição final 
dos resíduos sólidos urbanos. Isto é, para armazenar com eficiência 
e segurança todo material sem possibilidade de reciclagem. 

Uma verdadeira obra de engenharia, que segue normas e critérios 
legais muito rigorosos, com tratamento do solo, drenagem de ga-
ses e chorume,  monitoramento da estabilidade do terreno e da 
qualidade da água do lençol freático.

Todo o controle técnico e de segurança para garantir a preserva-
ção do meio ambiente e a saúde da população. Tudo atestado pela 
Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), que atri-
buiu nota 9,8 para o aterro de Indaiatuba, no Índice de Qualidade 
de Aterro de Resíduos (IQR). 

Em 2017, a área passou por reformas, com ampliação do Centro 
de Triagem de Resíduos, que conta com 25 colaboradores. Todo 
o complexo possui 60 profissionais. O local também ganhou es-
truturas sustentáveis em que os munícipes podem, através da arte 
cênica, aprender mais sobre a gestão dos resíduos sólidos. As vi-
sitas são marcadas, mas, no momento, estão paralisadas devido à 
pandemia do coronavírus. 

5



A ampliação
Mesmo investindo cada vez mais em tecnologias para adoção de 
uma política Aterro Zero, a Corpus entende que esse é um proces-
so gradativo e que a disposição adequada dos rejeitos ainda se faz 
necessária em um país que possui mais de 2 mil lixões, segundo a 
Associação Brasileira de Tratamento de Resíduos e Afluentes (Ab-
tre).

Assim, em 2016, começaram os estudos ambientais e de viabilida-
de para ampliação do aterro sanitário de Indaiatuba. São mais de 
242 mil metros quadrados de área, conquistando mais 30 anos de 
vida útil.

No último ano, a CETESB deu o sinal verde para se concretizar a 
ampliação. A primeira parte da obra já foi finalizada, um investi-
mento de R$ 1,5 milhão.

Agora, a Corpus já estuda a construção de uma Usina de Valori-
zação de Resíduos Sólidos Urbanos (UVRSU) para realizar todo o 
tratamento mecânico do lixo gerado na cidade, de modo a possibi-
litar a separação dos materiais orgânicos e recicláveis misturados 
no lixo domiciliar.

“A tendência é buscarmos o Aterro Zero, só enviando mesmo 
o rejeito para aterramento. Dessa forma, cumpriremos o nosso 
compromisso com a sustentabilidade. Já nos empenhamos em 
fornecer diversos meios para o descarte e a segregação correta 
dos resíduos, como as mais de 30 ilhas ecológicas espalhadas 
pela cidade. Agora, buscaremos a valorização e a minimização 
na geração dos materiais”, pontuou o gerente de Contratos da 
Corpus, responsável pela administração do aterro, Wilton Cunha.

A próxima etapa da ampliação também contempla a recupera-
ção energética do aterro sanitário, com uso do gás metano pro-
duzido pela decomposição do lixo para geração de eletricidade. 
Assim, a empresa fechará o ciclo verde dentro de seu processo 
e poderá alimentar seus caminhões elétricos com energia limpa, 
além de reverter o excesso da produção para uso em prol do 
município. A previsão do investimento para essa segunda etapa 
é de cerca de R$ 100 milhões. 
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O local escolhido precisa ter 
topografia e tipo de solo ade-
quados, pois serão utilizados 
não só na cobertura dos resí-
duos, mas também auxiliarão 
na impermeabilização da base 
do aterro sanitário.

A área que será destinada aos 
resíduos recebe uma manta 
de 2mm de PEAD, material 
próprio para impermeabiliza-
ção de projetos ambientais. 
Ela impede a passagem de 
chorume para o solo.

Uma camada de 50cm de solo 
argiloso compactado cobre 
a manta. Mais uma forma de 
garantir que nenhum tipo de 
resíduo penetre no solo e al-
cance o lençol freático. 

Nesta etapa, drenos de gás 
e chorume são instalados. O 

chorume é direcionado para 
uma lagoa de armazenamen-
to e, após, enviado para trata-
mento.

As células de lixo são criadas.

Ao final recebem nova cama-
da de terra, vegetação rasteira 
e são realizadas obras de dre-
nagem pluvial para captação 
da água da chuva.

Os taludes (formato da cons-
trução do aterro) recebem dis-
positivos para monitoramento 
da estabilidade do maciço.

Na parte a montante e a jusan-
te do aterro existem poços de 
monitoramento, onde perio-
dicamente são verificadas as 
qualidades das águas subter-
râneas. Estes dispositivos são 
mais uma forma de verificar a 
segurança ambiental da obra.

Como funciona um aterro?
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A destinação final no Grupo Corpus ganhou um reforço de peso. Os 
resíduos de saúde gerados na cidade de Indaiatuba e região agora 
são descontaminados e descaracterizados pela empresa através do 
sistema de autoclavagem. 

A nova aquisição localiza-se na mesma área do aterro sanitário de 

Corpus constrói Unidade 
de Tratamento de Resíduos 
de Saúde (UTRSS)
Sistema de desinfecção escolhido foi a autoclave, 
que esteriliza os resíduos antes de destinar no 
próprio aterro de Indaiatuba
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Indaiatuba, num galpão de 305 metros quadrados de área e que 
custou aproximadamente R$ 1,6 milhão. 

Os serviços na área da saúde prestados pela Corpus são chancela-
dos pelo OHSAS 18001:2007, que reforça o pacto da empresa com 
a segurança dos estabelecimentos, com a preservação do meio 
ambiente e a saúde dos funcionários envolvidos no ato de manu-
sear o material.

Os resíduos de saúde podem ser classificados como agentes bio-
lógicos; substâncias químicas; artigos com risco biológico, químico 
ou radiológico e materiais perfurocortantes, como agulhas e serin-
gas, ou escarificantes, a exemplo dos bisturis.

Um reforço de peso em meio à luta no combate à pandemia do 
coronavírus, que intensificou a necessidade de tratamento correto 
do lixo hospitalar. Somente no mês de junho do ano passado foi 
registrado um crescimento de 20% na produção de lixo hospitalar, 
segundo dados da Abrelpe.

A Corpus ampliou o serviço de coleta aos hospitais e unidades de saú-
de dos municípios em que atua, uma forma de contribuir para a quali-
dade fitossanitária desses importantes locais. As limpezas de choque 
também foram reforçadas para preservação da vida de munícipes e 
agentes de saúde. 

Em relação aos ganhos operacionais com o investimento, a uni-
dade de tratamento em Indaiatuba possibilita maior eficiência. “A 
melhoria logística impacta diretamente na quantidade de viagens 
dos caminhões. Isto significa em menos uso de combustíveis fós-
seis  e, consequentemente, na redução de emissão de gás carbô-
nico (CO2), uma meta da Corpus”, explicou o gerente de contratos, 
responsável pelo projeto, Wilton Cunha. 

Ele ainda informou que essa é mais uma solução de tratamento à 
disposição para pequenas e médias empresas das regiões metro-
politanas de Campinas e Sorocaba, com possibilidades de ganho 
de custo para o usuário.

A autoclave utilizada para descaracterização de resíduos perigo-
sos, seguindo as determinações da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), é um processo de esterilização a vapor sob 
pressão alta. Desta forma, ela aquece os materiais contaminados 
levando à morte das células microbianas e demais organismos cau-
sadores de doenças.
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Há quatro meses trabalhando 
como motorista na Corpus, em 
Indaiatuba, Obaldo de Sam-
paio, 43 anos, casado e pai de 
um menino de 16 anos, já vi-
rou personagem de uma histó-
ria boa, daquelas que valem a 
pena se compartilhar. 

Recém-chegado no interior, 
buscando uma vida mais tran-
quila e menos estressante, ele 

Motorista ganha 
elogio nas redes 
sociais por não 
permitir rabeira

se deparou com uma situação corriqueira, a tentativa de alguns 
ciclistas em pegar carona segurando no para-choque ou na lateral 
do caminhão, prática popularmente conhecida como rabeira. 

Sampaio dirige um caminhão roll on roll off. Todos os dias é o res-
ponsável por fazer a transferência das caixas estacionárias do Eco-
ponto de Inertes João Pioli e por levar os itens lá descartados para 
a destinação final correta. 

Foi em uma dessas ocasiões, a caminho do aterro sanitário de Indaia-
tuba, onde também se situam o Centro de Triagem e um pátio de 
compostagem, que um ciclista tentou pegar uma “carona” no cami-
nhão da Corpus. Bem no momento em que o veículo está pesado e 
trafega mais devagar nas subidas.

“Sempre que tentam pegar rabeira eu já encosto e explico que não 
pode. Alguns tentam discutir, falam que é só até um local próximo, 
mas eu não saio com o carro até que ele o tenha soltado”, explicou.

Em uma dessas ocasiões, a atitude do motorista foi registrada pelo ul-
tramaratonista Mauricio Pazian Martins (@pazian_ultra). O atleta elo-
giou o comportamento do condutor por meio de um stories na rede 
social Instagram. A postagem viralizou e o flagrante positivo virou 
exemplo de postura cidadã. 
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“Como também ando de “bike”, quando vi aquela cena já imaginei 
o pior. Achei o motorista muito profissional. Ele parou o caminhão 
e só seguiu em viagem quando o ciclista soltou. Uma atitude muito 
nobre”, pontuou Martins, autor da postagem.

Muitas pessoas podem achar que é uma simples “carona”, mas a 
ação pode gerar graves acidentes. Sampaio sabe muito bem dis-
so, em 2008, um amigo da antiga empresa em que trabalhava, na 
cidade de São Paulo, não percebeu que um motociclista estava 
pegando “rabeira” em seu veículo e mesmo assim respondeu a pro-
cesso pela morte do condutor da moto, que desequilibrou e foi 
atropelado por um terceiro que vinha logo atrás.

O Código de Trânsito Brasileiro (CTB) institui como infração grave 
a condução de pessoas, animais ou cargas na parte externa do veí-
culo. O motorista está sujeito a multa e retenção do veículo.

Diante do bom exemplo, Sampaio aproveita para deixar um reca-
do para aqueles que, como ele, ganham a vida pelas estradas. “O 
motorista é responsável não somente pelo caminhão, mas pela sua 
própria vida e por todos que estão à sua volta”, finalizou.
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Combate 
à Covid-19, 
a luta continua
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Em meio a notícias alarmantes, com recordes de mortes pela Co-
vid-19 no mês de março, quando o Brasil registrou mais de 2 mil 
óbitos pela doença, o Grupo Corpus volta a reforçar aos seus co-
laboradores que o momento, mais do que nunca, exige cuidado e 
que não é hora de flexibilizar com as medidas de prevenção, pois 
são itens essenciais e indispensáveis à garantia da saúde. 

A empresa voltou com a realização do Diálogo Diário de Valoriza-
ção da Vida. São 15 minutos, antes do início de cada turno, para um 
bate-papo junto com a equipe de segurança do trabalho em que se 
abordam os cuidados durante a realização do serviço.

Um novo kit com duas unidades de máscaras reutilizáveis será dis-
tribuído aos funcionários, lembrando da necessidade do uso obri-
gatório da mesma, inclusive durante a operação. 

A limpeza de choque em todas as unidades da empresa, veículos e 
equipamentos com hipoclorito de sódio para desinfecção das su-
perfícies voltou a ser feita em dias alternados. A empresa está em 
conversa com as Prefeituras atendidas para ampliar as equipes e 
para fazer esse serviço em áreas públicas importantes e de grande 
circulação.

Foram novamente adotados turnos para uso do refeitório e a divi-
são das equipes com horários de entrada e saída escalonados para 
se evitar aglomerações. E boa parte dos colaboradores administra-
tivos estão trabalhando remotamente, em sistema Home Office.

“Pedimos a todos os colaboradores que tomem cuidado. Este é 
um momento delicado, que necessita que adotemos totalmente 
as medidas de prevenção ao coronavírus. Vamos seguir as orien-
tações básicas. Usar máscara, lavar as mãos, intensificar o uso de 
álcool em gel e, principalmente, manter o distanciamento e não se 
aglomerar. Isso irá permitir que fiquemos seguros e, também muito 
importante, salvaguardar a vida dos nossos amigos e familiares”, 
esclareceu o diretor operacional do Grupo Corpus, João Paschoa-
lini.
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Vacinação: uma forma 
de espalhar proteção

O Programa Nacional de Imunizações (PNI) 
é um dos mais eficientes do mundo. Com 
ele, o Brasil conseguiu erradicar doenças 
como a poliomielite, conhecida popular-
mente como paralisia infantil, e controlar 
muitas outras, como sarampo, rubéola e 
tétano. São mais de 300 milhões de doses 
anuais distribuídas em vacinas, soros e imu-
noglobulinas.

Nos últimos anos, vêm ganhando forças 
campanhas contra a vacinação. Outra si-
tuação que ajudou na baixa adesão da po-
pulação nas últimas campanhas é a falsa 
sensação de que a enfermidade não existe 
mais. Mas não caia nessa. A imunização é 
uma importante arma de proteção de toda 
a comunidade. 

Ao se vacinar, você resguarda a sua vida 
e ainda espalha essa defesa, diminuindo 
a contaminação e cuidando de quem não 
pode tomar o imunizante, a exemplo de pa-
cientes transplantados ou com câncer. 

Por isso, não deixe de se vacinar contra o 
coronavírus. Conheça aqui as duas vacinas 
que já estão disponíveis aos brasileiros.
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CoronaVac

EFICIÊNCIA:  
50,38%

PRODUÇÃO:  
Laboratório chinês Sinovac 
e, no Brasil, pelo Butantan

ARMAZENAGEM:  
Em geladeira, entre 2 oC e 8 
oC

DOSAGEM:  
São necessárias duas doses 
com espera de 14 e 28 dias 
entre elas

COMO FUNCIONA?  
A CoronaVac é produzida 
com vírus inativado. Isto 
significa que, em laborató-
rio, ele foi exposto ao calor 
e a produtos químicos para 
não se reproduzir no orga-
nismo

AstraZeneca

EFICIÊNCIA:  
76% na primeira dose e 
sobe para 82,4% após a 
segunda

PRODUÇÃO:  
Universidade de Oxford, 
em parceria com a Fiocruz

ARMAZENAGEM:  
Em geladeira, entre 2 oC e 8 
oC

DOSAGEM:  
São necessárias duas doses 
com espera de um a três 
meses entre elas

COMO FUNCIONA?  
A AstraZeneca é produzi-
da usando-se o vetor viral 
recombinante. Ela é feita a 
partir de uma versão enfra-
quecida de um adenovírus, 
microrganismo que causa 
gripe em chimpanzés, mas 
sem efeito em humanos

A eficácia global é o potencial em reduzir o risco de alguém desenvolver a Covid-19. Ela consi-
dera os efeitos do imunizante em todos os tipos de infecção, ou seja, em casos assintomáticos, 
leves ou graves. Por esse motivo, os pesquisadores reforçam que a média pode não refletir, ne-
cessariamente, o impacto da vacina no controle da pandemia. Por exemplo, estudos demons-
traram que a CoronaVac foi 100% eficaz na prevenção de casos graves da Covid-19, diminuindo 
o risco de internação e, consequentemente, aliviando o sistema de saúde.
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Cineas Feijó Valente, 
presidente do Grupo 
Corpus
“Eu tomei as duas doses. Na pri-
meira dose, eu marquei o local, o 
horário e, ao chegar, eu fui aten-
dido imediatamente. A segunda 
dose foi do mesmo jeito. Eu não 
tive nenhum problema, nenhuma 
reação. Aconselho todo mundo a 
se registrar, marcar dia e hora para 
ser imunizado, se isso for possível 
em seu município. É uma facilida-
de muito grande. Completei no úl-
timo mês de março 90 anos, então, 
foi mais fácil fazer essa marcação. 

Nós sabemos hoje que é funda-
mental tomar a vacina. Sigam o 
meu exemplo, vacinem-se. Lem-
brando que, agora, não é porque 
está imunizado que pode fazer 
qualquer coisa. Precisamos conti-
nuar tomando os mesmos cuida-
dos. Não sabemos quanto tempo 
o organismo fica imunizado pela 
vacina, quanto tempo ela dura. 

Ainda não há meios, os pesquisado-
res ainda estão investigando, ana-
lisando as estatísticas. Por isso, eu 
peço mais uma vez. Tome a vacina, 
mas não se descuide com as medi-
das básicas de prevenção.”

Palavra de quem 
tomou a vacina
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Evelyn Gomes da Silva, 
assistente de Medicina 
do Trabalho 
“Tomei a primeira dose da vaci-
na Covid-19 no dia 29/01/21. Ain-
da que fosse somente a primei-
ra dose, não consigo descrever a 
emoção que senti naquele mo-
mento. A vacina nos traz segu-
rança e esperança para o futuro. 
Receberei a segunda dose no dia 
29/04/21 e me sinto ansiosa para 
a chegada desse dia.

Não tenham medo da vacina. 
Tenham medo da doença! Sem 
sombra de dúvidas, a vacina é o 
principal meio de prevenção de 
doenças. Infelizmente o grande 
problema que enfrentamos são 
as falsas notícias. Devemos ficar 
atentos com as notícias e procu-
rar fontes seguras. Tomar vacina 
não protege somente você! Pro-
tege todos em sua volta!”

Palavra de quem 
tomou a vacina
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Parceria 
com a Sotkon 
Brasil leva 
contêineres 
Koncept à 
Brasília
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Em parceria com a Sotkon Brasil, o Grupo Corpus ganhou licitação 
para fornecer 148 contêineres subterrâneos à Companhia Imobi-
liária de Brasília (Terracap). O objetivo do projeto é modernizar o 
sistema de coleta da capital federal. 

As obras iniciaram neste mês de março no Setor Noroeste Habi-
tacional, com instalações do modelo Koncept 3000. Com término 
previsto para setembro, os novos contêineres trarão avanços sig-
nificativos para a população, gerando melhorias no trânsito com a 
retirada dos antigos contêineres de superfície que ficavam nas ruas 
e em vagas de estacionamento.

Juntas, as empresas estudam a ampliação da parceria. “Estamos 
conversando é há possibilidade de dobrarmos o número de con-
têineres no setor Noroeste e, também, de expandirmos para outros 
bairros planejados de Brasília, como o setor Sudoeste, Lago Sul, 
Lago Norte e Octogonal”, explicou o gerente executivo da Sotkon 
Brasil, Thiago Sampaio.

Com capacidade de armazenamento de 3m3 os contêineres Kon-
cept tornam o serviço de limpeza urbana nas grandes cidades mais 
fácil e econômico, permitindo um melhor planejamento operacio-
nal. Com baixo custo de manutenção, é incentivador da reciclagem 
e separação de resíduos, que segundo Sampaio é uma das metas 
da Terracap.

Os contêineres subterrâneos ainda deixam o ambiente mais har-
mônico e limpo, pois os resíduos ficam totalmente protegidos, fora 
do alcance de animais e da água da chuva. Eles evitam enchentes, 
proliferação de pragas e doenças, como a dengue.

Além das 148 unidades fornecidas juntamente com a Corpus, a Sot-
kon Brasil entregou inicialmente 19 contêineres do modelo Koncept 
5000, com capacidade de 5m3, que foram instalados nas cidades 
satélites Samambaia, Taguatinga, Brazilândia e Ceilândia, adminis-
trados pela empresa Sustentare Saneamento.
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Os cronogramas de coleta domiciliar são realizados pela equipe do 
setor de Planejamento do Grupo Corpus e levam em conta diversos 
fatores para garantir um serviço eficiente, com qualidade para os 
munícipes. Ao elaborar um novo plano, os profissionais envolvidos 
analisam as dificuldades que podem ser enfrentadas pelas equipes 
operacionais, bem como o desgaste dos equipamentos utilizados.

“De forma resumida, os planos são a engenharia criada para aten-
der cada serviço dentro dos contratos. Eles são frequentemente 
revistos para se adequarem ao crescimento das cidades, às alte-
rações e mudanças sofridas no trânsito e para melhor atender a 
população”, informou o gerente de Planejamento, Renato Augusto 
Sobrinho.

O trabalho não é fácil. O plano precisa atrelar as necessidades da 
operação com a melhoria logística e os desafios urbanos. Por exem-
plo, nas regiões mais periféricas e zonas rurais, geralmente, a co-
leta é realizada no período diurno, pois são locais mais afastados, 
possuem ruas de difícil acesso e algumas com estradas de terra, 
que dificultam a passagem dos caminhões compactadores.

Nos centros dos municípios e pontos de grande circulação, como es-
colas e comércio, a preferência é pela coleta noturna. Assim, evitam-
-se engarrafamentos, acidentes e demais transtornos em períodos de 
muita movimentação.

“As unidades operacionais têm papel fundamental na melhoria dos 
cronogramas. Tudo é feito em comum acordo com as necessidades 
de cada operação. Os gestores, junto com as equipes técnicas das 
unidades operacionais, são responsáveis por fornecer informações 
importantes sobre dificuldades da operação e solicitações do cliente. 
Há ainda a fase de testes, de implantação e, por fim, o acompanha-
mento para possíveis ajustes”, completou Sobrinho.

Em 2021, quatro contratos atendidos pela Corpus passaram por al-
terações no cronograma da coleta. São eles: Botucatu, as cidades 
participantes do Consab, Serra e Indaiatuba. E para que tudo acon-
teça da melhor maneira, os cidadãos precisam ser previamente avi-

Cronograma de coleta: plano traz 
eficiência e qualidade para serviço
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sados. Por isso, o trabalho recebe apoio do Setor de Comunicação 
e Marketing.

Ele é um departamento fundamental no processo de educação am-
biental, leva informações relevantes e confiáveis que contribuam para 
a participação mais ativa dos moradores. É seu papel estimular uma 
atuação mais ativa das pessoas em relação à necessidade do descar-
te correto dos resíduos.

Por meio do uso de diversas ferramentas, como as redes sociais, jor-
nais locais, carros de som, folders e landing pages, o Marketing ensina 
sobre o uso correto dos pontos de entrega voluntária de materiais 
recicláveis, para somente colocar o lixo para fora bem embalado e nos 
dias e horários corretos.

Leia o QR Code e acesse os 
cronogramas23



O protagonismo da 
mulher na limpeza urbana

Hoje em dia não há mais função em que as mu-
lheres não se encaixem. No Grupo Corpus, elas 
estão representadas nos mais diversos cargos. 
São diretoras, gerentes, encarregadas, enge-
nheiras, advogadas, motoristas e muito mais.

Em homenagem ao Dia Internacional da Mulher, 
conversamos com duas varredoras que atuam 
no contrato de São Paulo. Donas de seu próprio 
destino, cada uma, com suas peculiaridades, en-
frentaram desafios e encontraram no trabalho a 
realização profissional e mais qualidade de vida.
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Mãe ainda na adolescência, Princiane da 
Silva Jesus Nobre, 28 anos, casada, hoje 
trabalha como varredora na zona leste, 
nas regiões das Subprefeituras de Itaim 
e Guaianazes, áreas atendidas pela em-
presa Corpus.

Mas antes de atuar na limpeza urbana, 
ela já vendeu balas de gomas. Embai-
xo de chuva, ou no sol forte do verão, 
ia de estação em estação de metrô da 
cidade de São Paulo buscando comple-
mentar a renda familiar para sustento 
dos dois filhos, um menino de nove e 
uma menina de sete anos, atualmente. 

O dinheiro extra conquistado, quando 
sobrava, também se juntava às econo-
mias para construção da tão sonhada 
casa própria. Desde os 18, Princiane so-
nhava em ser varredora por admirar a 
profissão mas, segundo ela, quando ex-
ternava sua vontade a familiares e vizi-
nhos, sofria preconceitos.

Em 2018, conseguiu a oportunidade na 
Corpus e não hesitou. Agarrou a chance 
e, agora, conseguiu mostrar o valor que 
o serviço de um varredor tem para aque-
les que achavam o contrário. Orgulhosa 
da profissão escolhida, conta sobre a sa-
tisfação de ouvir das pessoas nas ruas o 
reconhecimento pela função bem desem-
penhada.  

“Trabalhar como varredora é levantar todos 
os dias com um objetivo, deixar a cidade 
mais limpa e ver que as pessoas ficam fe-
lizes com isso. No fim do dia, chega a hora 
de pendurar o uniforme e sentir a sensação 
de dever cumprido.”

Princiane também é voluntária no Hos-
pital A. C. Camargo. Lá, ela é conheci-
da como Princi Florzinha, a palhaça do 
“sorrir faz bem”. No momento, o volun-
tariado está suspenso devido à pande-
mia do coronavírus.

Princiane da Silva Jesus Nobre
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Nascida e criada na cidade de Taria, na 
Venezuela, Íris Liberth Sevilla Medina, de 
48 anos, é varredora no Grupo Corpus, 
em São Paulo, e atua na região da Sub-
prefeitura de Itaquera. Até chegar aqui, 
juntamente com o marido, ela passou 
por grandes desafios e muitas dificulda-
des, que somente a sua força e a sua fé 
podiam transpor. 

Em 2019, eles decidiram deixar a ter-
ra natal e se mudar para o Brasil, onde 
iriam buscar uma vida nova, longe das 
crises financeira, política e humanitária 
que assolavam o seu país e castigavam 
seu povo. Como muitos venezuelanos, 
cruzaram a fronteira a pé pelo estado 
de Roraima, onde viveram por cinco 
meses. Lá, moravam na rua e enfren-
taram diversas dificuldades, inclusive 
chegaram a passar fome, comer alimen-
tos encontrados no lixo e catar latinhas 
para sobreviver. 

A vida mudou para o casal quando co-
nheceram um pastor que entregava ali-
mentos para os moradores de rua. Ele 
tinha um projeto social em São Paulo e 
os convidou para uma nova vida na me-
trópole. Voluntária do projeto religioso, 
a analista de Responsabilidade Social da 
Corpus, Lucelia Pereira de Souza Silva, 
conheceu a história de Íris. O encontro 
foi essencial para que ela conseguisse a 
sua primeira oportunidade de trabalho 
no Brasil.

“Eu cuido da rua como se fosse minha 
casa, pois durante meses convivi nas 
ruas, sei bem como é sofrido, então, tra-
to da limpeza da cidade com muito amor 
e carinho”, contou a varredora.

Íris Liberth Sevilla Medina

26



Coluna 
Acontece
Descarte correto
O coletor Renan, que atua na co-
leta domiciliar no município da 
Serra, fez um vídeo ensinando 
qual é a forma correta de descar-
tar materiais perfurocortantes. 
A gravação virou matéria no jor-
nal online “Portal Tempo Novo”. 
E nas mídias sociais da empresa, 
ele recebeu mais de 30 mil visua-
lizações no Facebook.

Em novo local 
Uma das bases da Corpus de 
São Paulo está em novo local. 
A unidade, nomeada de Pes-
queiro, substituiu a antiga Ari-
canduva. Situada na região de 
Itaquera, o espaço abriga os 
departamentos administrativos, 
operacionais e a manutenção. 
Ainda há uma Usina de Valori-
zação de Resíduos. 

No primeiro dia de operação, 
ocorrido em fevereiro, os cola-
boradores foram recepcionados 
com cartões de boas-vindas!

Leia o QR Code 
e assista ao vídeo
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Carrapato-estrela
A CSO Ambiental, em parceria com a Se-
cretaria de Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo e com a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, está testan-
do um agente biológico que age especifi-
camente no combate ao carrapato-estrela, 
atuando na diminuição e no controle da 
população do parasita.

Os locais escolhidos para o exame foram os 
Parques da Rocha Moutonnée e do Lago. 
O produto faz o controle da população de 
parasitas por meio de um fungo, que não 
prejudica a saúde dos seres humanos, ani-
mais, insetos ou flora da região.

Reta final
Projeto UNIK (Processos, pessoas e tecnologia): nos seguintes me-
ses, será realizada a migração do sistema de gestão do Grupo Corpus 
para o Protheus, da TOTVS. Ele aprimora os processos e o tráfego de 
informações entre as áreas da empresa, bem como a integração com 
as outras coligadas do Grupo.

O setor de Tecnologia da Informação tem impulsionado as ativida-
des do projeto, juntamente com a dedicação e empenho de todos os 
departamentos que merecem um destacado reconhecimento. Desde 
o início, já se foram 13 meses de trabalhos intensos e desafios extras, 
trazidos pela pandemia da Covid-19.

Fiquem atentos, ao longo das seguintes semanas haverá o compar-
tilhamento de informações sobre novas funcionalidades do sistema, 
bem como dicas operacionais que facilitam o uso da nova ferramenta.
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Dia da Mulher
Em meio à pandemia, o Dia Internacional da Mulher, comemorado 
em 8 de março, foi lembrado na empresa. O público feminino foi re-
cepcionado com uma lembrancinha, uma forma de valorizar a sua 
importante atuação na limpeza urbana.

Nas redes sociais da empresa, elas foram destaque, mostrando a 
força da mulher nos mais diferentes cargos e serviços oferecidos 
pela Corpus.
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Final feliz
No dia 2 de março, os coletores da Corpus resgataram uma fêmea 
de jabuti-piranga dentro de um dos contêineres das ilhas ecoló-
gicas que ficam na Avenida Tamandaré, em Indaiatuba. Ela estava 
viva e saudável.

Logo começaram a chegar pedidos para adotá-la, mas, por se tra-
tar de um animal silvestre, a jabuti precisou ser entregue aos cui-
dados do Núcleo da Floresta. Ela já está ambientada ao novo lar, 
sendo tratada com carinho e amor.
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#ORGULHODESERCORPUS

Marque a Corpus nas suas postagens, 
use a #ORGULHODESERCORPUS e nos 
mostre a sua rotina de trabalho, o que 
te faz feliz em fazer parte da empresa.
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